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Eu era portador 
De uma terrível melanconia 
Andava de cabeça baixa 
Como quem nunca vivia 
Se não fosse o Padre Cícero 
De mim o que seria 

Curei-me da melanconia 
Digo em versos verdadeiros 
Com uma promessa que fiz 
Com o santo do Juazeiro 
O protetor de Lampião 
Conhecido no mundo inteiro 

De Janeiro a Janeiro 
Eu vivia em disisparo 
Eu me curei do mal 
Sern precisar de dinheiro 
Com uma promessa que fiz 
Com o santo do Juazeiro 

O padre do Juazeiro 
Afirmo em rimas reais 
Ele vive na terra 
E n• mundo dos imortais 
Tudo quanto ele fez 
Sei que outro não faz 



( 2 ) 
Sei que n une a cai 
Coisas que o padre dizia 
Certa vez minha pessoa 
Mesmo assim a ele pedia 
Se ele me curasse 
Eu pagaria com poesia 

Tudo que eu sentia 
Em rimas e"l!l registro 
Eu sofria mais 
Que as pragas do Egito 
Tudo isto aconte ia 
Creia como tenha visto 

Creia como tenha visto 
Isto tudo aconteceu 
Da grande tristeza 
Sonhava com quem morreu 
Andava de cabeça baixa 
Como quem nunca viveu 

Pelos romeiros seus 
Sua pessoa não esquecida 
Ainda hoje e padre Cícero 
é gente muito querida 
O fim de urna existência 
é o com�ço da uma nova vida 
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Entrou érn nova vida '·,: 
O protator dos romeiros 
O pa-:lre Romão Batista" 
Fala -:l.o no mundo inteiro 
Fui protetor de Lampião 
Por motivo justiceiro 

A-:J santo do Ju3.zeiro 
Eu agradeço em poesia 
Por ele ter me curado 
Da grande melanconia 
Tudo tem o tempo 
E cada coisa seu dia 

Agradeço em poesia 
Ao santo do Juazeiro 
Por tudo quanto ele fez 
Pelo Nordeste brasileiro 
Deixou muita maudade 
No coração dos romeiros 

No Nordeste brasileiro 
Foi grande em sabedoria 
Est� acontecendo tudo 
Que o padre Cícero dizia 
Realmcrtte mau p;;idrinho 
Fai gl.'a..:.'lde na -pr.oft1cia -· 
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Tinha um do Messias 
E caridade o Padre fazia 
Com a morte dele 
Todo romeiro entristecia 
Os ossos choravam com pena 
Da carne que apodrecia 

Da sua profecia 
Estamos vendo o resultado 
Tudo quanto ele dizia 
Está sendo consumido 
E em sua. maioria 
O Jl!lazeiro é visitado 

Isto ja foi provado 
Ele tinha clarividência 
Previa o futuro 
Atravéz de uma ciência 
Trazida por mensageiros 
Pessoas da Providência 

A clarividência é coisa 
Que nunca se enserra 
O padre Cícero profetizou 
A segunda grande guerra 
Tambem o terrorismo 
De um polo a outro da terra. 
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